
4c.xl)' vz/ukk

.J- csmno oo Rlo onxos oo suu
ysr, . ..N PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTENEGRO

. ) jyltt 
aa6lhetv A? rrojklto$j4,,4j48;4, s:- v-qs-jyppkàpl.

3 .,. ,.,.
y. * .y

. E.

o :LEI N 4.133, DE 29 DE OUTUBRO DE 2004.

Denomina Estrada Municipal José
Mendes Moreira Guedes um
Iogradouro pûblico.

t

IVAN JACOB ZIMMER, Prefeito Municipal de Montenegro. ï
Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a sesuinte '

Art. 10 A estrada Iocalizada em Podo Garibaldi, que parte da BR 386-
Tabai Canoas, Km 423,3, à Iocalidade de Porto Garibaldi. passa a denominar-se de
''Estrada Municipal José Mendes Moreira Guedes''. ;

Parâgrafo ûnico. Na placa indicativa deveré constar. logo abaixo do
nome, ''Empresério, Vereador e Lider Comunitério'', como atividade do homenageado.

' Art. 20 A presente Lei entra em vigor na data de sua publicaçâo.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MONTENEGRO, em 29 de
outubro de 2004.
REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE: E
Data Supra. i
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o :LEI N 4.133, DE 29 DE OUTUBRO DE 2004.

Denomina Estrada Municipal José
Mendes Moreira Guedes um
Iogradouro pûblico.

t

IVAN JACOB ZIMMER, Prefeito Municipal de Montenegro. ï
Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a sesuinte '

Art. 10 A estrada Iocalizada em Podo Garibaldi, que parte da BR 386-
Tabai Canoas, Km 423,3, à Iocalidade de Porto Garibaldi. passa a denominar-se de
''Estrada Municipal José Mendes Moreira Guedes''. ;

Parâgrafo ûnico. Na placa indicativa deveré constar. logo abaixo do
nome, ''Empresério, Vereador e Lider Comunitério'', como atividade do homenageado.

' Art. 20 A presente Lei entra em vigor na data de sua publicaçâo.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MONTENEGRO, em 29 de
outubro de 2004.
REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE: E
Data Supra. i

l
%

tf
IV JA B ZIMMER,

Pr eito Municipal.
:

'

1
t

a.-c kk h%EMARI u EIo , jS cretâria-Geral
. k

1.
i (

r
i
k

'

LEI DE AUTORIA DO VEREADOR ROBERTO BRM TZ t
replx (RGIOS

, 'oE SANGIIE: sAtkl klplr k
iGRc QMrE MS AR'!!S r

l

E

i
L

! '
Rua Joâo Pessoa, 1363 - Cx. Postal, 59 - CEP: 95780-000 - Montenegro/Rs - TeI: (51) 649-8200 - Fax: (51) 632-4594:

. :

' 

(

'

(1
- (

‘3
J

tax/in mot/Wt

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTENEGRO
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LEI N° 4.133, DE 29 DE OUTUBRO DE 2004.

Denomina Estrada Municipal José
Mendes Moreira Guedes um
logradouro pl'Jico.

IVAN JACOB ZIMMER, Prefeito Municipal de Montenegro.
Fago saber que a Cémara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte

O LEI:

Art. 1° A estrada localizada em Porto Garibaldi, que parte da BR 386-
Tabai Canoas, Km 423,3, a localidade de Porto Garibaldi, passa a denominar-se de
“Estrada Municipal José Mendes Moreira Guedes".

Paragrafo Unico. Na placa indicatlva deveré constar, logo abaixo do
nome, “Empresério, Vereador e Lider Comunitério”, como atividade do homenageado.

Art. 2° A presente Lei entra em vigor na data de sua publicacao.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MONTENEGRO, em 29 de
outubro de 2004.
REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE:
Data Supra.
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ESTADO D0 RI0 GRANDE DO SUL
CXMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO

1 Montenegro cidade das Artes

CURRICULUM VITAE
Josj MENDES MOREIRA GUEDES

JOSé MENDES MOREIM  GUEDES, filho de Licinio Moreira Geöides e
Anacleta Mendes Guedes, nasceu na cidade de Quarai, RS, em 28 de fevereiro
de 1916.

Estudou na cidade de Santa Maria, onde iniciou a carreira militar em
1935 permanecendo no 50 Regimento e Artilharia Male, atual 50 Batalhlo de
Campanha, chegando à graduaçâo de Sargento em 1939.

Estudou eletrônica e trabalhou como rédio técnico na cidade de Quaraf
C de onde se mudou para Alegrete, seguindo na profissâo, montando uma )

emissora de rédio difusâo, atuando como Iocutor e apresentador entre 1940 a )
1942, sendo que em 1943 veio para o Aeroclube do Rio Grande do Sul, na ,
éjoca instalado em Canoas, onde tirou brevê, formando-se como instrutor de k
voo e mecânica de aviaçëo, atuando nesta ârea até fevereiro de 1945. Quando j

1 '; estava prestes a ingressar como Comandante na Panair do Brasil, sofreu sério 1
l L
j acidente causado por pane mecânica na decolagem da aeronave M.7 que j
q estava pilotando. Apös recuperar-se, retorna as atividades, entretanto, 'r

atendendo apelo dos familiares, abandonou a carreira aeronlutica. l
1 Em dezembro de 1945 casou-se com Beatriz Aita

, vindo entso residir t
em Porto Garibaldi, municipio de Montenegro, assumindo a direçào operacional (

' da Cerâmica Aita. t
. Homem formado na disciplina militar, com mentalidade moldada na

Jrea tecnolögica, voltado para os problemas sociolögicos e com personalidade
dinâmica tratou Iogo de modernizar a fàbrica substituindo os trabalhos braçaisf
mais rudlmentares pela mecanizaçâo disponkel na época. Auto didata buscou
na bibliografia os conhecimentos necessérios para melhoria de yualidade e
produtividade. Organizou a vila operària, a escola, a assistência medica e Iazer
para os funcionérios da empresa e comunidade circunvizinhas. Preocupava-se
promover oportunidade para que os filhos dos operérios pudessem ter um
mfnimo de educaçâo escolar e civica abrindo perspedivas de futuro melhor.
Dentre os filhos dos operérios desta época muitos chegaram a cursos técnicos,
alguns se tornaram empresérios, Ifderes sindicals e alguns se graduaram em
curso superior.

Dos funcionérios exigia disciplina e eficiência, mas os tratava com
respeito e humanismo, e as Suas famflias a mesma atençëo, razbo pelas quaîs
mereceu muito respeito e afeiçâo.
Naquela época, as comunicaçöes eram precérlas até nos centros urbanos e as
estradas nem sempre ofereciam condiçöes de trânsito. José Moreira Guedes foi l

o primeiro radioamador do municjio, operando com o prefixo PY# XW, ldido em 1947. Utiiizava um radio transmissor de construçào pr6pria, t1 OXX )
jj ' y .
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ESTADO D0 RI0 GRANDE DO SUL
CXMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO

1 Montenegro cidade das Artes

CURRICULUM VITAE
Josj MENDES MOREIRA GUEDES

JOSé MENDES MOREIM  GUEDES, filho de Licinio Moreira Geöides e
Anacleta Mendes Guedes, nasceu na cidade de Quarai, RS, em 28 de fevereiro
de 1916.

Estudou na cidade de Santa Maria, onde iniciou a carreira militar em
1935 permanecendo no 50 Regimento e Artilharia Male, atual 50 Batalhlo de
Campanha, chegando à graduaçâo de Sargento em 1939.

Estudou eletrônica e trabalhou como rédio técnico na cidade de Quaraf
C de onde se mudou para Alegrete, seguindo na profissâo, montando uma )

emissora de rédio difusâo, atuando como Iocutor e apresentador entre 1940 a )
1942, sendo que em 1943 veio para o Aeroclube do Rio Grande do Sul, na ,
éjoca instalado em Canoas, onde tirou brevê, formando-se como instrutor de k
voo e mecânica de aviaçëo, atuando nesta ârea até fevereiro de 1945. Quando j

1 '; estava prestes a ingressar como Comandante na Panair do Brasil, sofreu sério 1
l L
j acidente causado por pane mecânica na decolagem da aeronave M.7 que j
q estava pilotando. Apös recuperar-se, retorna as atividades, entretanto, 'r

atendendo apelo dos familiares, abandonou a carreira aeronlutica. l
1 Em dezembro de 1945 casou-se com Beatriz Aita

, vindo entso residir t
em Porto Garibaldi, municipio de Montenegro, assumindo a direçào operacional (

' da Cerâmica Aita. t
. Homem formado na disciplina militar, com mentalidade moldada na

Jrea tecnolögica, voltado para os problemas sociolögicos e com personalidade
dinâmica tratou Iogo de modernizar a fàbrica substituindo os trabalhos braçaisf
mais rudlmentares pela mecanizaçâo disponkel na época. Auto didata buscou
na bibliografia os conhecimentos necessérios para melhoria de yualidade e
produtividade. Organizou a vila operària, a escola, a assistência medica e Iazer
para os funcionérios da empresa e comunidade circunvizinhas. Preocupava-se
promover oportunidade para que os filhos dos operérios pudessem ter um
mfnimo de educaçâo escolar e civica abrindo perspedivas de futuro melhor.
Dentre os filhos dos operérios desta época muitos chegaram a cursos técnicos,
alguns se tornaram empresérios, Ifderes sindicals e alguns se graduaram em
curso superior.

Dos funcionérios exigia disciplina e eficiência, mas os tratava com
respeito e humanismo, e as Suas famflias a mesma atençëo, razbo pelas quaîs
mereceu muito respeito e afeiçâo.
Naquela época, as comunicaçöes eram precérlas até nos centros urbanos e as
estradas nem sempre ofereciam condiçöes de trânsito. José Moreira Guedes foi l

o primeiro radioamador do municjio, operando com o prefixo PY# XW, ldido em 1947. Utiiizava um radio transmissor de construçào pr6pria, t1 OXX )
jj ' y .
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO

Montenegro Cidade das Artes

, CURRICULUM VITAE
JOSE MENDES MOREIRA GUEDES

JOSE MENDES MOREIRA GUEDES, filho de Licn’nio Moreira Geoides e
Anacleta Mendes Guedes, nasceu na Cidade de Quarai, RS, em 28 de fevereiro
de 1916.

Estudou na Cidade de Santa Maria, onde iniciou a carreira militar em
1935 permanecendo no 5° Regimento e Artilharia Male, atual 5° Batalhao de
Campanha, chegando a graduagao de Sargento em 1939.

Estudou eletronica e trabalhou como radio técnico na Cidade de Quaral’
de onde se mudou para Alegrete, seguindo na profissao, montando uma
emissora de radio difusao, atuando como Iocutor e apresentador entre 1940 a
1942, sendo que em 1943 veio para o Aeroclube do Rio Grande do Sul, na
época instalado em Canoas, onde tirou brevé, formando-se como instrutor de
v60 e mecénica de aviagao, atuando nesta area até fevereiro de 1945. Quando
estava prestes a ingressar como Comandante na Panair do Brasil, sofreu sério
acidente causado por pane mecanica na decolagem da aeronave M.7 que
estava pilotando. Apos recuperar—se, retorna as atividades, entretanto,
atendendo apelo dos familiares, abandonou a carreira aeronéutica.

Em dezembro de 1945 casou-se com Beatriz Aita, vindo entao residir
em Porto Garibaldi, municipio de Montenegro, assumindo a diregao operacional
da Cerémica Aita.

Homem formado na discip|ina militar, com mentalidade moldada na
a'rea tecnologica, voltado para os problemas sociolégicos e com personalidade
dinamica, tratou logo de modernizar a fébrica substituindo os trabalhos bragais
mais rudimentares pela mecanizagao dispom’vel na época. Auto didata buscou
na bibliografia os conhecimentos necessérios para melhoria de qualidade e
produtividade. Organizou a vila operéria, a escola, a assisténcia médica e Iazer
para os funcionérios da empresa e comunidade circunvizinhas. Preocupava—se
promover oportunidade para que os filhos dos operérios pudessem ter um
minimo de educagéo escolar e civica abrindo perspectivas de futuro melhor.
Dentre os filhos dos operarios desta época muitos chegaram a cursos técnicos,
alguns se tornaram empresarios, Il'deres sindicais e alguns se graduaram em
curso superior. .

Dos funciona’rios exigia discip|ina e eficiéncia, mas os tratava com
respeito e humanismo, e as suas familias a mesma atengao, razao pelas quais
mereceu muito respeito e afeigao.

Naquela época, as comunicagoes eram precérias até nos centros urbanos e as
estradas nem sempre ofereciam condigoes de transito. José Moreira Guedes foi
o primeiro radioamador do municipio, operando com o prefixo PY# XW,
expedido em 1947. Utilizava um radio transmissor de construgao propria,

”DOE ORG/Ros, DOE SANGUE: SALVE VIDAS”
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estando sempre a disposiçlo de quem necessitasse contato com familiares
distantes por motivos vùrios, muitas vezes öbitos.

A comunidade carecia melhorias na escola, fazia-se necesssrio um
ûde era urgente a eletrificaçso na regibo e estradas transitéveis aoposto de sa 

,
Iongo de todo o ano, foi entào convidado a representar a localidade na Câmara

: Municipal. Nas eleiç-oes municipais de 1959 foi eleito Vereador, sendo que na
secçâo eleitoral onde votavam os operàrios das três indûstrias Iocais (Cerâmica
Aita, Cerâmica EIi e Cerâmica Plaz), obteve votaçâo maciça.

No decorrer do seu mandato, foi lider de bancada e com o apoio de r

j seus pares, conseguiu aprovaçâo para seus projetos, os quais visavambeneffcios comunitàrios, entre eles: construçbo de vlrias escûlas, instalaçâo de '
J' um posto de saûde e uma escola estadual em Porio Garibaldi, melhoria nas /

. 
estradas de llgaç3o com a sede do m-unicfpio e o inkio da mobilizaçso dos i

' jmeios polfticos para a construWo da rede elétrica que foi concluida em seu t.
segundo mandato, trazendo benefkios a toda comunidade daquela regiâo, até

- 
Montenegro. Durante seu mandato, foi convidado pelas lideranças politicas, de

a ensino e empressrios, a concorrer à Prefeitura. Apesar de maciço apoio polftico,
. agradeceu a honra do convite, pedindo que o dispensassem, pois acreditava

haver munkipes mais capazes para concorrer e exercer honroso cargo. ,
Concorrendo na eleiçbo seguinte, foi reeleito para o quatriênio 1964 a 1967,
tendo sjdo prorrogado o mandato até 1969. PGr pertencer ao partido de

1 oposiçâo, enfrentou vérias dificuldades em relaçâo ao governo estadual, entre
1 .1 outras, a interrupçbo do atendimento de saùde e odontolögico no posto de
1 ' satide e o descaso com o educandério, deixando os alunos com precério
# atendimento. Em discurso inflamado na Câmara, repudiou a açào dos
è governantes, reforçando severamente seu protesto de que nào se calaria,
: dentre seu pronunciamento, cita-se a Seguinte frase: 1'Se quiserem me /
'ï -... .. j

perseguir, que O façam, mas que n3o punam inocentes lllhos de operârios. Meu '.
protesto a esta injustiça iré continuar, até que as baionetas me cortem a (

1 garganta.''
Assim prosseguiu até o final do seu mandato, quando a maior parte de

seus projetos polfticos haviam sido concretizados, retirando-se da vida ptiblica e
retornando as atividades empresariaisr onde seguiu também se dedicando as
causas da comunidade.

Faleceu em 31 de maio de 1981, em sua residência de Porto Garibaldi,
aos 65 anos, deixando esposa, dois filhos e uma filha, genro, nora e cinco '
netos. '
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estando sempre a disposiçlo de quem necessitasse contato com familiares
distantes por motivos vùrios, muitas vezes öbitos.

A comunidade carecia melhorias na escola, fazia-se necesssrio um
ûde era urgente a eletrificaçso na regibo e estradas transitéveis aoposto de sa 

,
Iongo de todo o ano, foi entào convidado a representar a localidade na Câmara

: Municipal. Nas eleiç-oes municipais de 1959 foi eleito Vereador, sendo que na
secçâo eleitoral onde votavam os operàrios das três indûstrias Iocais (Cerâmica
Aita, Cerâmica EIi e Cerâmica Plaz), obteve votaçâo maciça.

No decorrer do seu mandato, foi lider de bancada e com o apoio de r

j seus pares, conseguiu aprovaçâo para seus projetos, os quais visavambeneffcios comunitàrios, entre eles: construçbo de vlrias escûlas, instalaçâo de '
J' um posto de saûde e uma escola estadual em Porio Garibaldi, melhoria nas /

. 
estradas de llgaç3o com a sede do m-unicfpio e o inkio da mobilizaçso dos i

' jmeios polfticos para a construWo da rede elétrica que foi concluida em seu t.
segundo mandato, trazendo benefkios a toda comunidade daquela regiâo, até

- 
Montenegro. Durante seu mandato, foi convidado pelas lideranças politicas, de

a ensino e empressrios, a concorrer à Prefeitura. Apesar de maciço apoio polftico,
. agradeceu a honra do convite, pedindo que o dispensassem, pois acreditava

haver munkipes mais capazes para concorrer e exercer honroso cargo. ,
Concorrendo na eleiçbo seguinte, foi reeleito para o quatriênio 1964 a 1967,
tendo sjdo prorrogado o mandato até 1969. PGr pertencer ao partido de

1 oposiçâo, enfrentou vérias dificuldades em relaçâo ao governo estadual, entre
1 .1 outras, a interrupçbo do atendimento de saùde e odontolögico no posto de
1 ' satide e o descaso com o educandério, deixando os alunos com precério
# atendimento. Em discurso inflamado na Câmara, repudiou a açào dos
è governantes, reforçando severamente seu protesto de que nào se calaria,
: dentre seu pronunciamento, cita-se a Seguinte frase: 1'Se quiserem me /
'ï -... .. j

perseguir, que O façam, mas que n3o punam inocentes lllhos de operârios. Meu '.
protesto a esta injustiça iré continuar, até que as baionetas me cortem a (

1 garganta.''
Assim prosseguiu até o final do seu mandato, quando a maior parte de

seus projetos polfticos haviam sido concretizados, retirando-se da vida ptiblica e
retornando as atividades empresariaisr onde seguiu também se dedicando as
causas da comunidade.

Faleceu em 31 de maio de 1981, em sua residência de Porto Garibaldi,
aos 65 anos, deixando esposa, dois filhos e uma filha, genro, nora e cinco '
netos. '
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ESTADO no mo GRANDE D0 SUL

CAMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO

Montenegro Cidade das Artes

estando sempre a disposigao de quem necessitasse contato com familiares
distantes por motivos varios, muitas vezes ébitos.

A comunidade carecia melhorias na escola, fazia-se necessario um

posto de sadde, era urgente a eletrificagao na regiao e estradas transitéveis ao
longo de todo o ano, foi entao convidado a representar a localidade na Cémara
Municipal. Nas eleigoes municipais de 1959 foi eleito Vereador, sendo que na
secgao eleitoral onde votavam os opera'rios das trés indflstrias locais (Cerémica
Aita, Cerémica Eli e Ceramica Plaz), obteve votagao maciga.

No decorrer do seu mandato, foi lider de bancada e com o apoio de

seus pares, conseguiu aprovagéo para seus projetos, os quais visavam
beneficios comunitarios, entre eles: construgao de vérias escolas, instalagao de
um posto de saflde e uma escola estadual em Porto Garibaldi, melhoria nas
estradas de ligagao com a sede do rrfunicipio e o inicio da mobilizagao dos
meios politicos para a construgao da rede elétrica que foi concluida em seu
segundo mandato, trazendo beneficios a toda comunidade daquela regiao, até
Montenegro. Durante seu mandato, foi convidado pelas liderangas politicas, de
ensino e empresérios, a concorrer a Prefeitura. Apesar de macigo apoio politico,
agradeceu a honra do convite, pedindo que o dispensassem, pols acreditava
haver municipes mais capazes para concorrer e exercer honroso cargo.

Concorrendo na eleigao seguinte, foi reeleito para o quatriénio 1964 a 1967,
tendo sido prorrogado o mandato até 1969. Por pertencer ao partido de
oposigao, enfrentou varias dificuldades em relagao ao governo estadual, entre
outras, a interrupgao do atendimento de saude e odontolégico no posto de
sadde e o descaso com o educandario, deixando os alunos com precario
atendimento. Em discurso inflamado na Cémara, repudiou a agao dos
governantes, reforgando severamente seu protesto de que nao se calaria,
dentre seu pronunciamento, cita-se a seguinte frase: “Se quiserem me

perseguir, que o fagam, mas que n50 punam inocentes filhos de operarios. Meu

protesto a esta injustiga iré continuar, até que as baionetas me cortem a
garganta.”

Assim prosseguiu até 0 final do seu mandato, quando a maior parte de
seus projetos politicos haviam sido concretizados, retirando—se da vida publica e
retornando as atividades empresariais, onde seguiu também se dedicando as

causas da comunidade.
Faleceu em 31 de maio de 1981, em sua residéncia de Porto Garibaldi,

aos 65 anos, deixando esposa, dois filhos e uma filha, genro, nora e cinco

netos.

”DOE ORGAos, DOE SANGUE: SALVE VlDAS”
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